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O Chefe do Executivo, Ho Iat Seng, marcou presença, no mês passado, numa 
reunião plenária da Assembleia Legislativa, onde afirmou, em resposta às questões 
colocadas pelos deputados, que as autoridades competentes estão a preparar, neste 
momento, a construção de um espaço físico junto do fosso ao lado das Ruínas de São 
Paulo, de forma a servir de apoio à exposição da história deste património importante. 
De acordo com o Chefe do Executivo, as tecnologias de realidade virtual (RV) 
também serão aproveitadas para reconstituir a imagem original da antiga Igreja da 
Madre de Deus (em anexo ao Colégio de São Paulo), antes de esta ser destruída pelo 
fogo, o que poderá inspirar a produção de obras cinematográficas. 

Em convivência com a pandemia há mais de dois anos, testemunhamos o 
surgimento, por força da situação, de novas tendências e novos modelos comerciais, 
tendo contribuído especialmente para acelerar o processo de digitalização. 
Pessoalmente, sou totalmente a favor da aplicação de tecnologias de RV nas Ruínas 
de São Paulo, propostas pelo Chefe do Executivo, uma vez que estas tecnologias 
podem oferecer experiências e sensações inovadoras aos turistas durante a sua visita. 
No mesmo âmbito, espero que a aplicação deste tipo de tecnologia possa ser alargada 
a outras áreas. A título de exemplo, as Ruínas de São Paulo podem ser o ponto central 
de uma rede composta por outras atracções turísticas que se encontram nas 
proximidades, como a Fortaleza do Monte, a Igreja de São Domingos ou o Templo 
de A-Má, onde a utilização de tecnologias RV pode proporcionar aos turistas, durante 
a visita a estes locais, uma experiência impactante, que projecta o passado no presente. 

Por outro lado, no que toca à produção de projectos cinematográficos, para 
enriquecer o seu conteúdo, as entidades do Governo podem incluir mais pontos 
turísticos locais para encadear o passado com o presente e enfatizar ainda mais o 
encanto de Macau. Neste tempo de pandemia, diversificar os nossos recursos 
turísticos e criar novos produtos de turismo são soluções que “contribuem para afiar 
bem a nossa faca para atacar as novas oportunidades de desenvolvimento”, segundo 
as palavras do próprio Chefe do Executivo. 


